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«amarelas-Ano 3880 Numero do dia, 310 centavos: atrazado, 812 centavos. Para

. alem-mar, 8300; «Brazil, França e inglaterra, 14800. A' cobrança letra pelo

correio, acresce a importancia a dispender com ela.

A assinatura é“ sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez .

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

 

Ano 7o.º—Numero'e:754-sabado. s de agosto a ou

[tetiotiu: r
Fundado em 14 de fevereiro de 1852. por Manuel Firmino'd'himeida Maia

Publica-se as quartas-feiras e sabados Wiii-lºmº

_“.—

cobra- Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

B.S—Escrltps de interesse. particular, 55 centavos por linha. Anuncioo

na Lªipagma,.50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.',30 . na t.“, “

Anunciospermanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. 10 e 8.

Os srs. assinantes teem o abatimento de

impressos feitos nas nossas Oficinas.

5 º/. nos anuncios e leo

 

A História de

l89l Ievanta-lh'o.

Palavras de um soldado, ao presidente da

guerra no acto do julgamento.

«. . . Eu, meu senhor, não seio qu

dc sêr, uma causa-santa. Nunca na egreja senti um calafrio assim. Perdi a cabeça tes, do dia 27 de janeiro

entao; como os outros todos. Todos a perdemos. Atirámos então as barretinas

ao ar. Grttámos então todos:—Viva! Viva! Viva a Republicai. . .»

 

.v' i

—' Questa) _n.' 4! na jal-

gamento realisado em 22

de maio ds_l913 no Tri—

juiza! desta “comarca.

4l.º—d circunstancia atenuan-

te de ter o arguido (Arnaldo Ri-

beiro) sido sempre umhamem

de bem, e julgar-se inapiz de

praticar actos que repugnem ao

meio social em que vive, “estaba

não provada? Não está pro-

vada. .

M
J
-

n
.
.

.

Aveiro, saia das sessões do

jliglzg-comercial, 22 de maio de

josé do Nascimento

Ratola, Eduardo— Augusto Vieira,

Gon ªnºs?ªºs Santos-,«loão

Mend 8 da os , Joaquim Mai-

ques Machado, Manuel Vieira

da'Sllv'a, ioaquim Fernandes Ran-

gel, josé Augusto Ferreira.

(Da Liberdade-mº 119, de

20 de maio de 1913).

  

Fez a sua apresentação

no parlamento o governo do

sr. Barros Queiroz, lendo em

seguida o seu programa, que

contém importantes revela—

ções. ' '

Na impossibilidade de o

gansorevermos

"s'-«fj"- ;;.”

  

   

  
putz. (' .O- ª

do equilibrio orçamental:

14” Sdôrttnlndo-"se os serviços

dispensaveis neste momento; sus-

pendendo-se os adiáveis; redu-

zindo-se os imprescindíveis; limi-

tando-se os quadros do funcio-

nalisruo ao estritamente necessa—

rio para a execução dos serviços

que leubsistirem e fixando ascon-

diçogal de vida do pessoal que

fica'iºfíadido aos quadrOs; consti-

tuindo-se um ;quadro geral _de

ra e de comercio, industrialisan-i

do—se a sua construção e explo-

ração;
,

4.º Reduzindo-se os serviços

de obras publicas do Estado a

simples elaboradores de projetos,

de cadernos. de encargos, de or

çamentos das obras a realizar e

a iiscalisadores das mesmas obras,

que só deverão ser executadas

por empreiteiros.

5.º Remodelando-se o atual

sistema de impostos directos,

criando-se o imposto geral sobre

os rendimentos, em substituição

das contribuições predial, rusti-

ca e urbana, industrial, de segu-

ros. immsto de rendimento, con-

tribuição de juros e sumptuaria,

tomando-se por base nuns casos

. Ferreira o rendimento diretamente verifi-

Leitão, Pompllio Simões Soutol cado presumido por indicadores;

dividindo-se o imposto devtdo-

pelos comerciantes, industriais e

proprietarios em duas partes:

uma previa e outra após a ges-

tão, sendo a previa paga contra

a entrega dum bilhete de identi-

dade do contribuinte,_se'm a spre-—

sentação do qual não poderão

ser praticados certos actos;

õ.º Remodelando-se a contri-

buição de registo, agravando-sc

as tartes, 'mas protegendo-se a

sucessão directa e favorecendo— ,

se os conjuges sobreviventes;

,7.º Remodelando-se o impos-

to do selo, alargando a sua in-

cidencia, agravando—se as“ taxas

e simplificando-se a sua cobran-

3;

Q 8.“ Remodelando-se o actual

sistema da cobrança de impostos

em transportes e de escrituração

de receitas em caminhos de fer-

ro, para efeito da liquidação de

garantias de juro;

9." Remodelando-se o impos—

to de real de agua, simplifican-

dàm a arrombam? aesgan»-
.º. .

Ç 10.º Lançamento de empres—

timos para consolidação da divi-

da flutuante”, para cobertura de.

deficits e para a realisação de

.obras de fomento da riqueza na—

cional;, »

ll.º Conversão da divida in-

terna, com iuro elevado e sem.

prejuizo dosactuais portadores, '

em divida amortizavel; %

12.º Fixação da parte da di-'

vida nacional actual que foi em—

pregada em beneficio das colo—

'80 com noventa e nove proba-

-fesa aos rotestos. em poder desta co—

0 PEL'URINHO

3! de janeiro de

tribunal de

e é a Republica, mas não pode deixar fumªr do q

ção do circulo, são as diferentes]

opiniões das gazetas afectas aos

regia-nais.

O Seculo chegou a dar 0 ea-

 

   
    

     

    

  

 

bilidades de exito para eles, com

ira uma só a favor dos demo-

erotico-liberais.

A Paírla, essa andou sempre

tão em dia com essas coisas, que

já nem aquela mesma e unica

probabilidade nos concedia.

Supondo, duma vez, “que a

eleição estava perdida para os

candidatos eleitos e tanto que já

nem eles tentavam defende-la,

escrevia:

,ºs—candidatos srs. drs. Egas Mo-

niz, Barbosa de Magalhães e Costa

Ferreira, não apresentaram a comissão

de verificação de poderes qualquer de-

missão, ' maneira como decorreu, em

Aveiro, o acto eleitoral.

O sr. dr. Manuel Alegre foi ontem

ouvido pela comissão, a quem apre-

sentou um protesto sºbre a eleição de

Oliveira do Bairro.

Posto isto e mais alguma coi-

sa 0 que a Patria atribuc às de-

clarações do sr. dr. Manuel Ale-

gre, é um estendal.

Edahi? Que resultou? O des-

mentido imediato, pelo proprio

sr. conde de Agueda com a sua

verificada assinatura nos cadernos

da Murtosa, que eram os que de-

viam ser. Aqui o. dissemos ha

dois numeros. Agora,feito o exa.

me'minucioso a todos os docu-

mentos relativos a eleição, mais

uma vez se verificou & inanida-

de das acusações e protestos.

A tal respeito diz a Opinião:

«As comissões de verificação de

poderes reuniram hoie novamente, ocu-

ando-sc do acto eleitoral em Aveiro,

tamego e Portalegre. Com respito ao

primeiro as comissões revaliriaram in-

teiramente o acto eleitoral, tendo ve—

rificado que a acta da assembléa da

Murtosa, sobre a qual os realistas ti-

nham feito o principal escarcéu, esta-

va assinada pelo sr. conde de Aguada.»

Vê o leitor como se relatam

os factos?

São ferteis em invenções e

mais indrominas os regia-nails-

tas. Mas de nada lhes valeu ago-

ra quanto produziram. E, quando ª

quizerem. vamos a outras.
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Homem. Cristoivd outro». perdão, redator

)

do actual «.O de Áveiriisi vinga—sejde

Santos Cardoso (pai do grande republicano democratica Henrique Cardoso, assassinado

em 1918 a saida de uma reunião do Partido-republicano-português em Lisboa) e outras

personalidades implicadas no movimento, (do 3] de janeiro) mas que lhe eram antipati-

cas, agredindo-as por essa fôrma indireta 'e pretendendofurar as probabilidades de exito

que, porventura. caracterisassem o projecto de revolta. Antepunha a questão de partido

uma questão de méro odio pessoal. E a esta sacrificava tudo, tudo 6 denuncia publica e

Proiessirs do. .. Bandarra

lll

«O sr. Magalhães estava ara

o estrangeiro quando o « am-

pcão» fazia a campanha contra

te sensata, digna e sã repeliu e

condenou.

Mas o sr. Barbosa porque a

não repeliu e condenou logo

que chegou a Portugal?»

Nem tempo, nem espaçoe

nem grande disposição, desta

vêz, para aturarmos o sr. A.

Souto. -

Escrevêmos de longe, a cor—

rer para que o correio não siga

sem as ligeiras referencias de

hoje. Uma i'nterruçâo nesta altu-

ra, nas considerações a fazer às

«palavras serenas» do sr. Souto,

podia dar logar a interpretações

varias. -

Pouco que seja, num amplo

ou limitado espaço de tempo ou

de linhas do jornal, tem que ser,

desde que nos imposémos o fas—

tidioso trabalho de reduzir às de-

vidas proporções o escrito com—

todas as barbaridades historicas

e poltiicas do autor.

Coméça o sr. err-deputado

por se dizer vitima duma campa-

nha do- Campeão.

Se ele o quer-sêr, que temos

nós com isso? -

E. é por isso, segundo opi-

nião e afirmação sua, que toda a

gente digna e sã a repele e con-

dêna.

Mas qual gente? A regia-nai?

Mas essa é tão pouco numerosa

e é de tais afinidades com o sr.,

Souto nos negocios, que o con-

trario é que seria de pasmar.

A outra, toda a outra gente,

essa gente que compareceu aos

: espetaculos das conferencias, que

leu as «concedidas» entrevistas,

que tem assistido a rir a sorte

que o sr. da com o Campeão, c,

em suma, que chegou já a com-

preendcr o «desinteresse», o

«amor», o «carinho: que o sr.

vota ao progresso e desenvolvi—

mento da terra, pela qual, pelo

menos nas suas sentidas endei-

xas, tanto se tem estalfado e gasto

engenho e eloquencia, essa que

"é toda o resto, essa não repeliu

nem condenou.

 

. sigo póde,
|

idos seus erros e das suas des-

nós, campanha que toda a gen-' '

ue se tramava na capital do norte, publicando no jornal de então, os Deba-

de 1891, um artigo intitulado: Urna prevenção.

(Do livro tl Revolução Portuguesa.—0 31 de terreiro de

1891, de ]orge de Abreu).

 

cordeiros. Dissemos-lhes o que o

sr. queria e o que são os re-

.glo-ruzls. Daí, toda a sua cancei-

ra e todo o seu odio contra nós. ,

Podemos, felizmente com to-

do ele. O sr. é que já nem con-

tal o volume e peso

graças.

. '
*

.

«A lista regionalista e uma

maneira de protestar contra a

forma por que teem sido trata-

dos os interesses das nossas

terras e os proprios interesses

da Republica. ,

Pela minha parte e um desa-

gravo de, aveirense que'nadn

mais tem querido se não o pro-

gresso e o engrandecimento des-

ta terra a que tem dedicado to—

da a afeição da apontou.?

_ De forma_que nenhum ou to-

dos os grandes benefirãios a esta

terra prestadõs pelo sr.' dr. Bar.

bosa de Magalhães são nada em

comparação com a junta nas

suas mãos, .as dragagens da Va-

gueira e a isenção do imposto

no bacalhau da casa!

já lhe dissemos daqui, no nu-

mero que antecede este, que o

sr. quiz sêr juiz do Tribunal-do“-

trabalho eo foi durante largos

tempos para lhe receber os pro-

ventos; que é tesoureiro da jun-

ta-gerai do distrito e quiz apa-

nhar cadeira na Escola-industrial,

recordando-nos agora de que a

diretoria do Museu teve as suas

aspirações tambem. Por isso me-

teu á bulha os cães que mordem

em quem o fêz.

E não quiz, nem quer nada

da Republica! Que“ faria se qui-

zesse!

Por progresso e engrandeci-

mento da terra a que «tem de-

dicado toda a afeição da sua al-

ma», entende o sr. err-deputado

e ex-Ratóla as obras da barra e

ria dirigidas por sua mão. Alem

disto não ha mais nada.

Barra e Escola, junta-autono-

ma e cadeira na industrial. Não

era mau. Mau foi o Campeão

lembrar—se de o não deixar ir até

onde os vôos da fantasia preten—

diam leva-lo, Esse é que foi o

peior de todos os males, que o

sr. não perdoa e é _de facto para

não perdoar. .

«O sr. Barbosa de Magalhães,

colando-se e apoiando ainda .—

__
___.

UTRO

Ordem do exercito mº

10, 2.“ serie, de 27 de

obra de 1909.

 

O

Rotor-mano capitão do

regimento de Infantaria

23, Francisco Manuel Ito-

mem Christo, submetido

& iulaamonto do Conselho

“superior de disciplina do

exercito, nos termos do

paragrapho l.º do art.º 106.º

do Regulamento discipli-

nar do exercito (a) apro-

vado por decreto do 12 de

dezembro do 1896, em

conformidade com a opt-

nlão do mesmo Conselho.”

(a) incapacidade moral.

_

sua simpatia, com toda a outra

ente que não é regia-nal, insu-

lando-lhe a saude de que feliz-

mente disiruta.

Alguem houve, portanto, que

mais alto falou e de maior força

dispõz para inocular no selo e

veias do «moribundo» a vida de

que Os regia-nais o haviam des—

pojado por seu decreto daquela

data.

O depoimento do sr. Souto

acima transcrito equivale a con-

fissão do inferiorissimo valor da

seita comparado com o das hos-

tes que se jatavam de haverem

vencido. . . com os votos dos

monarqulcos e mais aqueles que

uns e. outros à força desviaram

do seu caminho.

Só assim se explica o nume—

ro de votos que tiveram na Ve-

ra-cruz, na Gloria, na Oliveiri-

nha e em Esgueira. A da Povoa

ficaria para os livrar da chita.

W

inteira le ipontrmuiu
fªcetas de familia :

Fazem anos

Hoje, as sr." D. Maria josé Ro-

mão Nogueira, D. Carlota da Silva Ro-

sa, e sr. dr. Artur da Costa Souza Pin-

to Basto,

Amanhã, as sr.ªs D. Maria d'Arra-

bitla de Vilhena Ferreira, D. Olimpia

Teixeira da Costa Medeiros Botelho,

D. Beatriz dos Santos Monteiro e D.

Ana de Abreu.

Alem, o sr. jose Pereira Osorio.

Depois, a ar.“ D. Maria josé Coe-

 

Essa acha bem, & laude e

louva a açção que ha e livra-la

dos tentaculos do polvo regla-

sa campanha contra os interes-

ses de Aveiro e os homens que

por eles lutavam, colaborava no

crime de seu tio Firmino de Vi—

lho da Mota Prego, e os srs. Alfredo

de Sal Morgado e visconde do Ameal.

Em 10, a ar.“ D. irene Teixeira da

Costa.

uias e determinação da "respon-

sabilidade das mesmas colonias _A pªm-ª e o

em relªçãº ª elªª; fªzem uma . . ' janeiro, duas al-

adijàs a todas osserviços; pro

ibiado-se a domeação de novos

funHonarios; ataquhhto houver

  
  

   
      

   
  

* . l

adiªm .e remunerando—se condi-i 13.º Aberturas de creditos no mas num cºrpo só, cujas ªfinidª nal.
thenª e lavrªva ª suª sentençª Em 11, as sr.“ D. Zulmira de Móu-

& . . . .. . . Ao sr. dr. Barbosa de Ma a— de morte politica em Aveiro. C.d' , »Eçª D, . .

gn ate os funcionarios ªmªdº? estrangeiro. ª praso largo, parª dºs Pºm'ºªs andam "gªdªs' d" lhães tem mais em que ocupaª 0 Assim º entendiª tºdª ª gente Éunha gregos, e'o sr.??rriizªcâãlã'ªuif

- «1! :..:nw -

"V WW? ªºªªº'ªªãfNªªSªªªfºª º.º'ºdutºs'ªziam ha dias, a proposito ainda

?Remodelando-se os servi-'que selam indispensaveis para a da eleição de Aveiro, que se es-

ço,“ exercito, mantendo—se e-vrda da nação, emquanto se rea--la fosse validada, alguns regio-

quando ai surgiu a Comissão do

Partido democratioo, a cobrir o

sr. Barbosa de Magalhães e a

gata de “figueiredo.

Em 12, as sr." D. Maria isabel de

Castro e Lemos, D. Cristina Rebelo

seu precioso tempo. Nem ele tinha

mais que fazer do que procurar

   
   

  

 

' ª-- . l ' » ' ' ' . - ber O que ao sr. Alberto Sou- * entender o contrariºu Ca ; D (:| M d 8

a |oa () ea & _ nr 1 aªs obras necessarias para
_ Sª

ucea, . ara ar nas a tiva e

"fila,; $ª. “ºw,,ªàmãfgáwªªâsâàfamo
da riqueza nocionai, e. autista abandonariam ª politica to convém,e estorvar o Campeão , o sr. Alberto da Costa bral. _, '

dro? ermanentes, em harmonia i'autorisªção para cantrair empresâ p ºguãssãgârrrgãnto Chorarão ªs de dizer veílrdaciesS et cràntranar' gra alt lesta. A ;etoâadagente» _Cermao : pratas, -

«, . - - ':..timo externos e ara mobilisar,,, ' , ' _ os intuitos o sr. ou o e. mg na “'ª eu n ' º com º Partlram para ,o Farol onde vão

cºm"- “cªmªdªs orgamcas. “' s., p Fazem falta. SªOÍ todos ele— Que nos calassemos, que osmegio-nal ex-deputado democra-

com tico, que, colaborando lno nosso

«autonomia» na unia, na barra, crime contra os seus nteresses,

na praça e nas liesirias e canais deles regia-nais, o sr. dr. Barbo— 'ªs «3:33:23 %à?ªªã'nde vao tau:

da Vagueira, isso era o que lhe sa de Magalhães lavrara . a sua a sua em de aguas segui,“ h,, diª.

aprasia, mas não o que a coleti- sentepça de morte politica em as sr.“ D. Angelinª! Moreira Trindade

vidade quer.
Aveiro. E vai a Comissão do h?;eiªªââofã ªº???) 'ª'???

Abrimos os olhos aos que de ._Partido-democratico, e cobre-o ' ' º º

. , Trindade, bemquisto industrial dest:

venda neles o sr. arrastava como com a bandeira e o manto da cidade. .

veranear durante os mezes de a onto

e setembro as sr.” D. Virginia rin-
. - 'm

deixªssem“ “ até ªº & '
dade e D. Preciosa Moreira, professo-a r itando-se () ' excesso dos 'os titdios'queª'na indemnização“

p ª'? do fo- da guerra pertencem a Portugal,, mentiª.s ge grande valor em qual-

“Wi
quer fação em que se encontrem.

Republicanos iá eles não eram

dêsde ”que acamaradaram com

Melhorªdo duº monarquicos. E' para lá-que irão?

todos os pro-ficª rica, a causa realista. ,

quatisospara os serviços

me" ]“ “riqueza nacional; — « .. ,— »

; Remadetmaoee - amari- natuzªl|dades
. -

nha de guerra no sentido de tor- ___-___—

nar mais eficaz o seu esforçoçgrq, ªº“ dª eleição

menor dispendio; criando-se um“ '

ars “ª; " ,,_ " '

 

     

    
Choremos todos. que o caso

não é para menos.
      



e Com o mesmo tim dirigem-se;

ara ali as sr."3 D. Eduarda Moreira

.. Maria Augusta Moreira, cunhada _º

filha doi'lr; joaquim F'crréira' Félix)

considerado comerciante da nossa pra—

ça.

.? Para Espinho seguiu com sua

lamina o nosso amigo e bemquisto pro—

Wii-“' Abel de Pinho,

" m ““goso de licença encontra-se

em Agueda o sr, dr, joão Sucena, dis-

tinto oficial do governo civil.

movimento local

anotações do passado (1920)—

Dla ti,—tie agosto—Uma trainelra

que demandava o porto é colhi-

da por uma vaga e encostada á

restinga da ameia-laranja», sa-

iando-sodepois de varios estor-

ços.

Dia 7—Faz—se larga exporta-

ção de sal por via maritima e

terrestre. «,

Qta. 8.——Arde em S. Bernar—

dQ'ttª'ttla—méda de palha Que na

gigª epi'oduz alarme peio'gran-

' Dªnº—.Um feliz pescador da

Murtosa apanha na ria alguns

centos de robalos, que vende a

razão de 3300 em média.

Dia 10—0 pão deminue no-

vamente de volume.

Ola ll—Fazem-se pelos nos-

sos sitios amplas plantações de

batata rôcha.

Dia IZ—Falta o leite.

Grupo sacro “Santa Joana

Princeza.—Este bem organisado

grupo aveirense, já hoje altamen-

te conhecido e admirado numa

. grande parte do paiz, e cuja di-

recção está confiada ao nosso

particular amigo, sr. p.e Antonio

Estevam, esteve nos dias 17 e

24 do mez rindo, respetivamente,

em Anadia e Albergaria—a-velha,

onde mais uma vez foi muito

apreciado e ielicitado.

Nos dias 27 e 28 do corren-

te vai ao Luzo; em 3, ate' 5 de

setembro proximo, a Marinha-

grande; em 17 e “18 do mesmo

mez", a Louzã; estando“ ' em con-

trato para a “ida a' Tomar.

.Dele iazem parte elementos

de'reeonltectdo fyalor no ' meio

artistico »aifeirense, como sejam o

midireotor' que êªum distinto

habitam; os tenores Aurélio Cos-

ta, Alvaro Lé, Manuel Graça e

José Carol; o baixo Montenegro,

e um sexteto, tendo como orga-

nista () professor Fausto Neves;

violino—concertista, Mario Fonsê-

ca; violino, Carlos Aleluia; viela,

Adriano Casimiro; ' violoncelo.

Gervasio Aleluia; e contrabaixo

Marciano Reis. '» f

: inceramente tellcitamos

grupo pºrque ele representa uma

das melhores iniciativas ultima-

menfê'to'rnãdaâi"ria ' nossa terra,

tanto'niais que tem "em" vista a

tundação duma «Assºciação-mu-

sical» cujos lins inutil seria É?“

carecer. ' ' "

Festas camoneunas.-0 re-

sum'o da receita e despesa reali

sadas com as “festas camoneanas

peloLiceu-central desta cidade:

“Receita do sarau 917300; des-

pesas, 355354; saldo, 561$4ti;“to-

tal, 917300-

' Saldo ”da excursão aa norte,

”83.65. Despesas com o baile,

- saldo. "38305. Total,

 

 

messe. 2:557$50; entregue" em

dinheiro, 415341 . Soma, 3LQl 0$96.

* Despesa, 1:810306; Saldo en-

tregue, em partes iguais, ao nos

pital “ da Misericordia'del'Avêlªro

e á "Caixa—escolar do 'liCeu,

l:200$0. Soma, 3:0101596 ”

(l, lªdo.—Um individuo de

nome rancisc'o dos Santos, de

Bustos,,condutor de um carro

de cal “para llhavo, ioibanhar-se

a ponte “de João Calandho. A cer-

ta altura, porem, onde a corren-

te da agua e mais forte, foi por

esta arrebatado perecendo por

asfixia sem que se lhe podesse

prestar socorro. ' -

O calor.—Abrantlou um pou—

co, mas dias hºuve em que qua-

se asfixiava. * '

Foi uma vaga que inv iu

grande parte da Europa. Em .a.

ris, .por evempio, teem-se reali-

sado temperaturas maximasªde

35",5' e 35º,,8_ "centigrados; equi-

valendo a' Gº ou " Bº acima “da

normal.. , ' r' »

:Qual a_,o_rigem desta verda-

deira vaga dE'Calor? Urilcarngrfftli

ª ªliãliihlllçãº. das interset-
metncas que é sempre acausa

de toda a va a'deªoaior'ouyde

frio. Durante ' ' membrª-alas "a

pressão baron-treinaram báa

nasregiõesfdoªisul da Bra ado
. , _ jm, ,.

umªªewww ?, “.., .:
ett , refuta . sem?»
te os quais no verão, aquecen-

dwrd em contacto Thor?» dã! Qx-

tj sees coment sal º ar '

e morreriª-ªii vªrdaãéirameãig
abrazadoras. O:. aquecimento do

arrdecupliootr commo-timo; ' dg,

   

   

   

  

     
    

 

    

  
   

         

   

    

  

   

   

 

    

  

  

ªbrantavel iniciativa do sr. dr. joão

“mªiô" ;

uma notavel insolação que, de

modo nenhum, tai prejudicada

pelas nuvens, tendo estado a

atmosfera límpida e serena.

0 reverendo Moreux, director

do observatorio de Bourges. (:o-*

municou as suas ideias e as. suas

teorias sobre os periodos de es-

tiagem e de chuva que alternam

com uma regularidade bastante

grande. '

Nas regiões equatoriais, a du-

ração destas oscilações é de on—

ze anos. Mas 'em muitos lagares

o ciclo e tres vezes maior.

Pelo que respeita a Europa

ocidental desde o seculo XIX,

sucederam-se, com intervalos re-

gulares de trinta e tres a trinta e

cinco anos, quatro periodos hu-

midos e tres secos. Este ciclo re-

fere-se a actividade solar. cujas

alterações se manifestam com

uma intensidade - particular em

tºdos os tres periodos de onze

anos. '

Esta actividade esta actual-

mente em decrescimento, mas

deve têr-se em consideração a

média calorifera do sol e as sé-

rie dos periodos de grande ati-

vidade. as quais se manifestam

por uma diminuição da humida-

de atmosterica, o que tem por

efeito estabelecer periodos de

longa estiagem.

O periodo actual come ou em

1918 e continuará até 19 5 com

um maximum que abran erá di-

versos anos das proximi ades de

l926. Estamos agora, conclue o

reverendo Moreux, no princípio

dºs anos de estiagem e já uma

repercussão sensivel se fez sen-

tir no nivel dos lagos que cons-

tituem Verdadeiros“ pluviometros

naturais.

Dramas do mar.—Quando ha

dias o hiate Cabo Raso sala da

nossa barra naufragou por ter re-

bentado o cabº de rebºque. _Fif

cou completamente perdido. A

tripulação toi felizmente salva.

' 'O crime de Serrazes.— Poi

mandado'balx'ai, 'a'ªprimeira ins.

tahdia para ser de novo julgado,

o processo reiatiito ao crime de

Serrazes, em que é _advogadoo

nosso querido amigo e ilustre

deputado da nação, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

ESta deClsão do tribunal su—

periorrepãra o agravo feito a

justiça pelo juiz des. Pedro do

Sul. que julgou contra direito, e

representa um triunfopara a jus-

tiça, tão habilmente conduzida

pelo douto patrono dos teus.

' Julgamento.—0 simples em-

prego dum termo em artigo de

jornal, “levou aos-' tribunais or nos—

Ave'iro, que esteve para "ser jui-

gad'o na 2.“'»teira ultima.

A cartada vinha jogada para

Campeão, e era este o fim em

mente pelas verdadeiras declara-

ções do reSpondente," o sr. Fir-

mino Cadete, que“ desse artigo

tomou a responsabilidade.

Deieusõr, o nosso , __

amgo. sr. dr. Altredo Nordeste,

que de proposito veio de Lisboa

naquele dia. " ' _

'A final, 'e como primeiro triun-

fo moral do teu, foi“ ojuigamento

adiado a solicitação da parte acu-

sadora. ” ' '

iluminação da cidade.—Antes

do ”fim do cºrrente mez «será

inaugurada a iluminação eletrica

tanto para" o ublico como para

particulares. ' tão terminados os

trabalhos, procedendo-se agora

á mºntªgem da mªquinª. qe? h.?

de produzir a energia *elçitiça,

na fabrica dos srs. Pereira Carp.

ºs.

p Dificuldades de toda a ordem

e não poucas más vontades foi

necessario. vencer, mas hoje po-

de atoitamente afirmar se que a,

iluminação eletrica em Aveiro e

um tacto, que representa um

enorme serviço devido a inque-

de Almeida. —.

Feita a necessaria vistoria pe-

la Comissão dasindustrials eletri-

'cas,ªo que deve realisar-se por

estes dias, havera imediatamente

luz' nova emfAVéi'ro; ' "

- As taxas postas.—Fomos os

pririi'eíros'a gritar? contra a ele

vação das taxas penais, que atin-

giram um custo fabuloso.. “Pre-

.VIumos "então" o que agora se es-

«tá dando. c'"que 'e,'entre"outros

males,chegara_m de diversos pron-

to?. do BraZil' "Ara'slgumàs “casas

editoras "de Eisbóa”, e "Puno-“or--

"dens'de sus eusão das encomen-

dlªS'de' livros, que" Heim'ali'por

.talªªpt'e'có" que a' sua venda se

torna dificil senão impossivel.” '

" Em 'vez de selprºcurar faci-

litar à expansão do nosso com'cr-

cioªfou ' da“ nossa industria com 'o;

samirª?! apvetiaàse intentar ªi,-,

   

  

   

    

 

  

 

  

   

 

   

 

   

 

  

  

  

 

   

             

  

   

  
  

    

la' colega local Vos—Japavo de

nós" pela suposição de '_qt'le esse“

n.“ “tora impresSo nas oficinas do

vista, fim que logrou completa-,

presado '

iicults-a. Sem o recurso do mer-

cado do Brant o comercio dos

livros ticsrá :n evita ieinrente cum-

prometido. Pensou acaso o go— manta.

vcrno no que isso ..têepresenta

para a nossa expansãozmtelectu-tl

para avdifusã), da' nossa lingua e

para o estreitamento das rela-

ções entre' o' jBrazil e Portugal?

E' pelo ,valor mental dos seus

escritores, poetas. artistas: cien-

tistas jue as,.nações se impõem

a admiração dos. outros .paizes e

que se lszem amar e respeitar,

mesmo que entre elas não _esis—

tem outras relações de ordem

economica.

Com as novas taxas consc—

gue-se apenas isto: que as casas

editoras se _vciam forçadasa não

editar as obras dos int'clectutt'es

portuguezes deixando que os

mercados brasileiros sejam in—

vadidospor livros.,de outras pro—

veniencías & perdendógae'l—trssim

uma importante fonte de riqueza.

Um a'cto bom.—Em virtude

tos estudantes de direito retira-

da a pensão do Estado, sem a

soneto cada um da o que_quer.

á consideração publaca

h mrar.

tuo, sr. Joaquim

tesrividade

numerosa.

so o da fruta.

t'arlo'sªde Aveiro.

tentativa de fuga de presos

sos d'um'a das enxovias da ca—

deia," trabalhavam afanosamenre

em abrir um enorme buraco na

parede que" deita para a ourive-

saria dos srs. “Aimcída' e Vieira,

certo depois 'de haverem passa-

do revista'ús vitrinas e montras

do estabelecimento de estão

bem recheadas, quati o'as mar-

teladas'na parede: foram distin-

tamente ouvidas pelo 'sr. Fran-

cisco Migueis Picado, que ti sua

qualidade- "de considerado“ n'egr -

cia'nte'ire'une a "de re'gedur da

freguezia da Gloria. indo'c'asual-

mente "ão seu ' estabelecimento

que âca "paredes “mais: com :

ouriyeSj'r ia, que ' como "esta“ es-

tava teen.-.ao. por serah sanritiá

'cado. C'ezto' este “nosso amigo

de que se tratava ' dum erramos.

mento daÉ rodeia", procurºu ime-

diatamente o' respectivo cará-' “osgportqsdoglqbo,csóno ª

'“ reito,“ 'e acompanhado por ele;:

pelo comandante 'da guarda, em '

trou na prisão onde descobriu

logp uma, grande, brecha aberta

na parede,“ que,-bsp'rcsbs protu sos. Ultimamente recolheu a

 

  

  

   

   

   

  

 

   

  

   

 

    

   

  

    

    

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

da'âreve academico, foi a'mui-

qual não podem sustentar-se.

l:.ntcnderam, porem, os seus ca-

maradas acudir-lhes num belo

exemplo de'solidariedade' acade-

mica, e espalharam-sepor todo

o pela angariando donativos me-

diante a distribuição de um lindo

soneto de' Paulo Grave, por ca-

Sas'comerciais, industriais e cen-

tros de recreio. Em troca desse

Eis uma acção que se impõe antigo e conhecido comercian-

. _ nestes te desta cidade, valioso e de—

t:mpos de egºismo. D.- louvar e nºdado republicano dº tempo

lts testas da cidade—Aviso.

A comissão promotora das festas _ _

da cidade, que se não pudéram um espirito bem

realisar pela diminuta importan-

cia subscrita em face das enor-

mes despesas que as mesmas

vtingiam, resolveu o seu adia-

nento para ocasião mais opor-

tuna, podendo os srs. subscrito-

res .j-re não concordem com es-

El resolução receber as impor-

il cias subscritas,"duc lhe será-

[ngts pelo tesoureiro da comis-

' ' Ferreira Felix.

Aveiro, 3 de agosto de rgzt.

Religiosas—Na egreja de Sim.

to Antonio, pertença da Ordem

Terceira de S. Francisco, reali-

so—u-se no penultimo domingo a

Guarda de Hmh

ao Sagrado Coração de Jesus,,

promovida pelo Yigario do culto

d's ueie corporação, rcvd.º- Ma-

nue Marques. Houve missa so-

lemnr. cºmunssªdºmuitos iria,;

sermão de manhã .= de tªrde,—

sendo oradorio mud,? Trindade

Salgueiro, dªªhªvq- & orquestra

era composta por um grupo de

rapazes amadores, do vrsirtho

logar de Vilar, aguardando sobre—_,

maneira ti assistencia que crl]

Na mesma sereia e na anexa

de, S. Francisco, teve logar nas ,

dias 2 3 o jubileu da PúrCiÚUCg-,

la com grande concorrencia de

Gers., vindos alguns de bastam s

quilometros de distancia, como

Palhaça, Maman-asa : Vagos.—

Preço dos generos—Taman-

mentado nos ultimos'fdias, suces-

sivamente, os preços da carne e

do ªssinar, sendo" do mesmo :

modo verdadeiramente ganancio- —, . .

. . 1 pois quZ morrer aqua.

Festival.—No roximo domin-

o'líãjª'dc'Ve rea Har-s: nº lar-

im 'publi'co'iitri' brilhante fes-

tiv'a'l, em que torna arte-afupre-

ciada banda“ da Fab 'cã'da Vista

Alegre, revertendo o, produt.

desbotada-s em favor do cofre

de? benertlcrita Associação hu-

manitária dos Bºmbeiro: volun-

—No'do'iniflgoide tarde, os pª'c- '

afim d'e'se “porem'cm'fugs, de.-—

raram esconder encostando—lhe

uma cama e cobrindo a caliça e

pedras já arrancadas Com uma

casa por que uma paralisia

o lmpºssrbtlitou absolumente.

Fºi em virtude dos estragºs

 

    

   

.Mínm setlist: tt

aeronautirmrtl , 3
. Eram __, _atro os presos, par— delª que ªgºrª 599%biu- —

rindo :! tit "ciatiu do arromba- Sentindo ,O SMD, envia- “AVI ' O ' Jª'“.

"jªntª dumáquena;,vespcl'ãthªrl mas a todos. os doridbs o nos- " ª ' ' ' ' dº“
vis si x.) em enadoa pena maior,, 3”. 'º , " " '

e que fugindo queria" protestar: ”º “car-pão de Pªntufª "voi

  

      

    
  
  

  

   

  

   

  

 

  

 

    

  

 

    

  

      

   

   

    

      

    

      

   

 

     

   

    
      

  

  

  

  

   

  assim contra 0 63830 que afir-:

mavs, em altos br'j os nãovmv

recer, mas que foijúatisêitno.

.O autor: da proesa bem-co

mo mais duis companheiros fo.

ram já transferidos para as ca-

deias da Relação do Porto.

Mortos
_

Uma tuberculose contra

que ha muito lutava de balde,

acabou por pôr termo a exis-

tencia do sr. Adelino Mendes

da Costa, professor primario

e sobrinho do'nosso velho ami—

go, sr. Duarte Mendes da

Costa.

Era ainda novo e foi um

dedicado republicano.

A todos os" seus, e espe—

cialmente aquele nosso amigo,

os nossos sentimentos.

«Tambem um antigo e

bem cruel padecimenlo extin-

guiu no domingo ultimo o sr.

Bernardo de. Sou—a Torres,

, 'ELO presente aviso »
a P faz “publico que a Di-

recçâo de aeromutics
' º —' — -' naval recebe propostas até ao“

Emnl“ o 10 dia vinte de agosto de mil no-

' ', . '. . ' teº-entos eminlee um paraa

execução das seguintes abr..-

Francr'sco Nunes Ferreira, pre- ª realisar no Centro de Aviª-

sidente da Junta de» fregue- çãº de S. Jacinto (Aveiro):

gra da Oliveirínha,concelho Construção de fundações
de Aveiro: e :montagem de um hangar

metálico;

AÇO saber que a Junta Construção de pavimentos
F da minha presidencia para dois hangares;

na sua sessão ordinaria Construção de um slip em

do dia 3 do corrente delibe—

rou por unanimidade, vender,

cimento armado.

em hasta publica, em confor-

Os planos e cadernos de

_ encargos estâo patentes na sé-

midade com o decreto 7127

d.: 17 de novembro _de 1920,

de da Direção—Doca de Bom

as seguintes baldios:

  

 

Sucesso—Belem, Lisboa, to-

dos os dias uteis das treze as

[ º dezesete horas.

D'

Um bocado de terreno no 0 irctor,

Rego da Venda, limite da Olt- (ª) Afonso Jªffª de Cerqueira,

veirinh'a. a partir do norte e

nztscente com a estrada que

vai da Oliveirinha a Aveiro,

sul com João Joaquim Mar—

ques «: do Pºente com Manuel

Diniz Fernandes Anchão'. Ba-

se da licitação deste terreno

3ouooo.

Capitão de fragata

 

HERPETOL
da propaganda.

Foi um carater honesto e

formado,

tendo exercido os cargos

de eleição de presidente da

Comissão-executiva da Cama-

ra—municipul e da Junta geral

do distrito e ouiros.

Prestou & causa republi-

cana serviços'inolvidaveis, ten-

do sido um organisddor _habil

como poucos. Foi por isso

um perseguido, e ainda du-

rante o sidonisrno sofreu tor—

turas nas prisões de Lisboa.

Fez. parte da Leva da morte,

de que escapou por milagre.

Ele “e o sr. Mariano Lodgero

Maria da Silva, foram. de to-

das as vitimas daquele reina—

do.. das mais violentamente

martirisadas. Os maus tratos

ínªisidºs .ª Bernardo “Torre“.

concorreram poderosamente:

para a sua manchete mo,-

rnento. '

Deixa esposa e filhos em

situação não desafogada, e dei

xa numerosos “amigos saudo-

sos dos bons tempos do “seu

convivio, saudosos mesmo do

bem que arenitos frz. enquan-

to ponde.

Bernardo Torres faleceu

2.'

Um bocado de terreno em

forma de triangulo, na Gan-

dara da Qiiveirinha, a partir!

do norte com Angelo Ferreira“

da Cruz, sul, nascentes poen— .

tc com vias publicas. Base da

licitação deste terreno senao.

3.0

Um bocado de terreno

timbem em forma triangular

e na Gandara da Oliveirinha,

a partir do norte e nascente

com o ex.!“ dr. Abilio G. Mar—

ques, sul com terreno da Jun-

ta e dº poente com Caminho

publico. Baseda licitação de,:-

te terreno 25800.

Mais taco saber que esta

arrematagâo deve ter lugar no " > * ' ' '-

dia 14 o prºximo me; de s para DE corneano 'o :

ªstrºº- na sair das assaltadªs: mªtªriª?
dªs“ Juntª: Pªlª? 0,010 e meia dº I'ERPETO fªr descartªr—”rªptª .
horas. * damente & comichão,

o— li 'itantes r a l º "nª?“ OUR-ª' A "ºº'-ªª“
., ,, ar O 050 tentos unter-oe edrdos recebidºs

deposito do produto da arre—

matação no cofre da Junta e

frªcª” foi lança o no mercado cs-
m tcamento ' "

CURAS MARAvrm.m%

pagarão a contribuição de re- ' ªº“
gts-to. no praso de 30 dias.

 

DA UM '

lllirlolnttaetun

dº HERPETOL é altissima-m .
gerra na pele e ataca os germâns que
se emª'ªmnos “tecidos. os quaes são

. Para constar Se _- ª ºª. 'ª? “ªº ªma! _ ' de um me-

n'um quarto Pªrticular do hos- passou ºs" Éªiãºltgmº para inn ar a ele de
te e outros de egual teor que

vão ser aíixadoa nos lugares

publicos do costume. ' A

Oliveirinba la de julho de

tgsr. '

E
.- '

DURAS DÉ IN%%%%OS, ECZEIÉÍS
HU ORAgli) : SECO e CROSJ'AÉS. pu.

Não hesite e com re um frasco de
HERPETOL emadto' -
até hoje a 8138631. melâor ! qua

Af ven a nos principaes farmacias
e nos de osítos. em Liebe da dª
Prata : Lº " < ' "Manu'el, â, , e Porto, lg'uali'assos,

1 turu Mitinari unª,,,,_-  . |.

—————--— Banco emissor

para as Golonlas portuguozas

+— hrirtadt alanina lll ntrmaiilitult ruin—w

—————5ED.E.. EM LISBQA.

Rua:-. dº cornetªda.

capital luiuritailo............ tall—lim»,

Iltiihlmlittlr ur“. am

Finluin-memo... . twitznlhtrtr

“WioAveiro =—=_—n—

mªªªª«lªªª,,
ªli. 'Wm mais» ' nª! em «turmª-,e

' batam result : nin rim an3r;W
ptr: : t , Wiliªm!!!“ t mulhllmlhhlmim

."!th it m, * -

' Emotion“!!! ªl!!!!!!ªm.

pital desta cidade, para onde

veiº dº umª carª de stªnd-é: dº
Porto, por determinação sua,

Tinha valor intelectud e,

tinha-o sobre tudo mºral e

político. Não. esquece. facil-

mente a sua obra republicana.

Era um devºtªdo ªmisº— da.

instrução, de_vendo—se--lhe «

creação de varias escolas, e'

entre elas as duas primaria.

infantis “biente? na. cidade.

Ha pelos livros de actas

das sessões municipais muita

coisa de valia da sua iniciati-

va. Deixou bom nome e boa

lembrançade si. '

Paz a. sua alma e pezames

sentidos aos seus. '

“Ao cabº de muito

tempo de padecimentos, fale-

ceu na passada, semana, na

sua casa desta cidade," o sr.

:Anton—io Henriques Maximo,

ªmis? capitãº 'ª'! mªrinha

meliante; “' Pai do ªrt Aelº— '

nie Henriques Maximº Juniór.

e sogro . do- antigo— comercias.

”te, sr. Domingos Guimarães.

Era um caraterwattstero,

verdadeiro homem do mar

Viajou muito,_ conhecia _tquls

O presidente.

Francisco Nunes Ferreira.

    

    

 

     
     

 

  

mªr. se, aulinhas." Vinha-a '.

largos. espaços vêr a familia,

seguindo logo para Ion-goscur-

 


